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INTRODUÇÃO 

Os Rivulídeos constituem uma família de peixes da ordem Cyprinodontiformes 

com mais de 350 espécies distribuídas nas Américas (COSTA, 2011). No Brasil é reportada a 

ocorrência de 201 espécies desse grupo, sendo que 125 destas encontram-se em risco de 

extinção, caracterizando-os como a família de peixes mais ameaçada do país (MMA, 2014). 

Uma das particularidades dos Rivulídeos anuais é que habitam poças temporárias 

formadas na estação chuvosa que chegam a secar completamente no período de estiagem, 

assim, esses peixes se reproduzem e morrem em curto período de tempo (COSTA, 2011). Os 

ovos depositados no substrato permanecem durante toda estação seca em diapausa, 

eclodindo apenas na próxima estação úmida (WOURMS, 1972). Em cativeiro, são 

encontradas diversas anomalias físicas e também causadas por alterações cromossômicas, 

que reduzem a sobrevivência desses peixes (EVANGELISTA et al., 2016). O entendimento 

dessas anomalias é fundamental para otimizar a sobrevivência e consolidar estratégias de 

conservação. Portanto, objetiva-se com este trabalho investigar a ocorrência de larvas 

siamesas nascidas em laboratório a partir de matrizes provenientes da natureza. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os peixes parentais foram coletados em poças temporárias em Itacarambi (MG, 

Brasil, SISBIO 48541) em março/2015, e transportados para o Laboratório de Biotecnologia 



de Peixes (CEPTA/ICMBio, Pirassununga, SP, Brasil), onde foram distribuídos em aquários 

de 40 L (1 macho: 3 fêmeas), e temperatura da água 27°C. Em cada aquário foi inserido um 

recipiente com areia utilizada como substrato para a deposição de ovos. Os ovos coletados 

foram transferidos para microplacas de 6 poços contendo 15 mL de água ultrapura e checada 

diariamente a eclosão. 

Dentre as 81 larvas obtidas foram verificadas duas larvas siamesas, as quais tiveram 

fragmentos das caudas removidos e submetidos à análise de citometria de fluxo para 

verificação da ploidia. Posteriormente, as larvas foram fixadas em solução de Bouin e 

submetidas a técnicas rotineiras de histologia, e o material obtido foi analisado em 

microscópio de luz e fotografado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise histológica revelou que as larvas (Fig. 1A, B) se encontravam conectadas 

por tecido conjuntivo, sendo que órgãos como brânquias, intestino e sistemas urinário e 

reprodutivo eram independentes (Fig. 1C, D). Em ambas as larvas as gônadas se 

encontravam diferenciadas em ovários, apresentando oócitos em crescimento primário (Fig. 

1E, F). O fato das larvas apresentarem o mesmo sexo pode ser explicado pela origem 

monozigótica, assim como ocorre em mamíferos (FRAGA et al., 2005), sugerindo 

mecanismos genéticos de determinação sexual na espécie. 

 

Figura 1. Larvas siamesas de Hypsolebias sertanejo. A, B. Larvas 1 e 2; C, D. Sistema urinário 

(us), ovários (seta); E-F. Oócitos em crescimento primário (cabeça de seta). Barra: 50µm. 

 

 



Os resultados da citometria de fluxo, por sua vez, indicaram que o conteúdo 

relativo de DNA de células das caudas das diferentes larvas foi diferente, sendo que uma 

das larvas apresentou conteúdo diplóide (2C), enquanto que a outra teve conteúdo superior 

(2,15C). Não foram encontrados na literatura relatos semelhantes a este, mas é sugerido que 

a ocorrência de desenvolvimento assincrônico na blastoderme já reportada em outras 

espécies (AREZO et al., 2005) pode levar ao fracionamento da blastoderme originando 

diferenças morfológicas e cromossômicas em larvas siamesas. 
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